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GOVERNÀNOO PARA'I'ODOS

MENSAGEM N9 OL3I2OT5. DE 13 DE ABRIL DE 2015.

Senhor Presidente,

Senhores Vereadores,

Submetemos à apreciação e votação dessa nobre Casa tegislativa, o
Projeto de Lei que reconhece de utilidade pública A Associação Pepe Massangana, com o
nome de fantasia, Casa de Recuperação Shema, cuja instituição se volta ao trabalho na área

da saúde relacionada a pessoas dependentes químicos e também atuar na capacitação de

jovens e adultos em situação de risco, cuja propositura, visa possibilitar que o
Município possa no futuro vir a celebrar convênios para viabilizar o acolhimento de
jovens e adultos deste Município ao programa de desintoxicação química.

O proieto em referência também tem como fator primordial o

tratamento visando eliminar o uso de substâncias químicas que levam os jovens e

adultos deste Município ao consumo elevado de drogas.

Aguardamos e contamos com a respeitável compreensão dos

nobres Vereadores, dignando-se pela aprovação do nominado projeto de lei por ser

do exclusivo interesse da comunldade de ltaitinga.

Atenciosamente,

LI RAN

PREFEITO MUNiCIPAL
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6OVERNO MUNICIPAL DEItaitinga vril,lm I

GOVERNANDO PARA TODOS

PROJETO DE LEI N O 013 12015. DE í3 DE ABRIL DE 2Oí5.

ABEL CERCELINO RANGEL JUNIOR, PREFEITO
wtUttlCipaL DE ITAITINGA, Estado do Ceará, usando as atribuições que
lhe confere o artigo 80, inciso lV, da Lei Orgânica do Município, faz saber
que a Câmara Municipal decreta e eu, sanciono a seguinte Lei:

Art. ío Fica reconhecida de utilidade pública a Associação
PEPE MASSANGANA, nome de fantasia: CASA DE RECUPERAÇÃO
SHEMA, entidade civil, sem fins lucrativos, de caráter social, de duração
por tempo indeterminado, fundada em 01 de março de 2009, devidamente
inscrita no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica CNPJ sob o n.o
11.832.27110002-00, com data de 06/06/20í1.

Art. 20 Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

PAÇO DO GOVERNO MUN|CTPA!- DE tTAtTtNGA,
GOVERNANDO PARA TODOS , em 13 de abril de 2015.

U IOR
FEITO MUNICIPAL
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Hecefta Federal
I

Gon:rpro'rante de lnscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

Confira os dados de ldentiÍicaçâo da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer clivergência, providencie junto à
RFB a sua atualizerção cadastral.

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA

coirpRovANrE DE rNscRrçÃo E DE Bâ]â8,iffi"*§truAÇÃo CADA§TRAL us'

NOME EMPRESARIAL

.; PEPE - MASSANGANA

T ÍTU Lo D o ESTABELEC tM LI\r ro (NoME DE FANTAS|A)

CASA DE FIECUPEÍtlrCAO SHEIIIA

cóDtcc E oESCRTçÃo ol e ivnroE ECoNôMtcA pRtNctpÉL

94.30-8.00 . Atividades de associações de defesa de direitos sociais

coDlGo F- E)ES:RtÇÃo DAS ATMDADES EcoNôMtcÀ$ sEcuNDÁRlAs
. 94.99-5-00 - Ativida,des associativas não espocificadas anteriomente

r,rÚtrleRo c e illscnçÃo
1 í.832.271i0002-00
FILIAL

SITUAÇÃO CAD,§TRAL

l.-,ATlVA

MOT|\,0 DE {;ITUAçÂO CADASTRAL

srTUAÇÃo El;PEcrAr-

', coDtco E oEscRçÃo DA NATUREzA JURÍDtcA

399-9 - ASSOCIiÀCAO PRIVADA
.LOGRADOURO

, 'R LUIS EMILIO PEDIRO S/N

CEP BAIRRO/DISTRTTO

6í.880.000 LAGE DOS GÂ,TG

ENDEREÇo ELETRÔNco
N ATIN H A_01 @H OTr[ArL.C OÍS

ENTE FEDERATNO RESPoI{SÁ\,E. (EFR)

NÚMERo COMPLEMENTO

MUNtcíPro
ITAITINGA

TELEFONE

(85) 8868-e300 / (85) 8828-567e

UF

CE

DATA DA STTUAÇÂo CADASTRAL

06106120í í

DAT,{ DA srruAÇÂo ES?EC|AL

Aprovado pela InstrLiçião Normativa RFB no 1.470, de 30 de maio de 2014..

Emitido no dia 2410312015 às 15:48:27 (data e hora de Brasília).
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Página: í11

@ Copyright Receita Federal do Brasil - 2.+10312015

fúF/ /v$/rr/. Íeqilã.f,zeilla go1/.brrlrFaímfBsadln:fi mrf,aliraasp, 1ll

t

ffi



a

E§IA [!rro.Qo PEFE-UA§I$ANGiANA

capÍh.rto r - DA DENOMII{AÇÃO. §EDE E FIN§ '
ArL 1" - ,A COMUNIDADE BATISTA DE MASSANGAÀ|A Embân th{lnada @o rmme tle PEPE-
MASSANGANA, consiliürftla ern 01 de marp de 2(Xrg é urra pessoa irrÍdkla de dúeito pÍivdo, sem
fins lucrartivos, e duração por Hnpo irdefrrmina&, oorrl sede na Rua Sebcüão Alve§, 135,
Massangana, no municipio deJabodo dos Guararapes, E#o de Penrarnbr.rco e furo enr Jaboatão
dcs Guaratapes.

tut I - Ct PEPE-MASSAhIGAhIA tern por findld# a promoçâo da assisilêrcia socÍal, bem como
capacitar crianças, jovens e adultç, que uüve ern ltrne comunidade menos fanorecb de reorrsos, a
finn de que todos alcancem dessuofuimento nas árrc: Educacional, Sociial e Espirihd (t€i 9.7IXIí99,
arl30)

Parágrafrr Único - O PEPE-MASSANGÀhIA não disüibui erqtre os seus sódc ou associados,
crrrselheiros, direÉotes, ernpíqFdos ou doatlores ârentuais exdentes operacionais, brutos ou
lÍquidos, dividstdos, bonificaçôes, partidpações ou paroelas do seu @imônio, arÍeridos medianE o
exercícjo tle suas atividades; e c aplica inêgralmente na onsearção do seu o§etivo sociall. (Lei
9.790/99, paÉgreÍo únio do aÊ1J
Art. 30 - frlo desenvolviÍn$to de suas alfuftIades, a o PEPE-àIASSANGAiIA observaÉ oe pincÍpic da
iegalidade, impsaliltade, rnoralidade. publicidade, eoonomicidade e da €fidênda e não ÍaÉ
qualquer disaiminação de raçaL cor, gênero ou rd§ião. (t.e§ 9.79U99, iÍrciso I «to art4)
PaÉgrafio Únlco - Para cunrprir san propósüto a entiHe aüraÍÍi por meio da exeanção dirc*a de
projetos, programas ou planc de @, da doação de recursos flsicos, humanos e finanodrc. (Lei
9.790199, paÉgrâfo único do art 39)

AÍt 40 - A lnstiü.rição dsciplinrá seu funckxtarsfu ps lreio de ffi Normdivas, amitirdas pda
Assembléia Geral, e Orüens Execrttira, ernitiila pda Dircf,oia.

AÍt. 50 - A fim de ornpir sua(s) finalidade(s), a lrM'hriçfo se organ[aÉ enr tanh unidadeo de
prestação de serviçoe, quanEs se fzerexn recessffire, as quais se rqerão pd* disposições
estatutárias-

GapÍtulo ll - DOS ASSOCTADCIS

A.Ít. 60 - O PEPE-MASSANGA}IA é consülrÍdo por númso ilimitado de asciadc, disüibuldos nas
oeguintes categodas: fimdador, mernbrc e parcdros conüibuiÍtbs.

Farágrat'o Único: A admissão e a exdrlsão dos msocidos é atibuiÉo da AssenrUéia Geral.

A,rt. 7§ - São direitos dos associados (especificar guais sóclos) quites coÍn $ras obrigaçõs sociais:

I - votar e ser votado pam os caÍgo§ eleilivos;

íl -tomar parte nasAssemblâas Gsais;

Art. 8p - São deveres dos associados:

| - ctrmprir as dbposições estfirtárias e regimentais;

l[- acaftrr as decisões da Diretoria;

Ârf S - í)s assrriados ú[o
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. Caprítulo lll - lD,À ADMINISTRAÇÃO

Art- 10 - O PEPE-MASSANGAFTIA será administrado por:

| - Árs{i€Ínbléia Geral; l

Íl- Diretoria;

lll- Corselho Fiscal(Lei 9.790/99, inciso llldo art 4o).

Parágrafo único

A lndituiçãor não remunera, $ob qualquer Íonna, os cargos de sua Diretoria e do Conselho Fiscerl,
cujas duaçü=s são intdramente gratuitas. (Lei g.zq)rgg, inciso vl do art. 4)
Art. 1í - A AssernbkÉia Geral, órgão soberano da lns{ituiçâo, se constitniÉ dos sócbs ern pleno gozo
de seus direitos estaürtários-

Art. 12 - Compe[e à Assemblêa Geral:

! - erleger e destituir a Diretoria e o Conselho Fiscal;

ll - decidir sobrc reformas do Es'tatuto, na f«rma do art 34;

lll - deritlir sob,re a extinção cla lnstituição, nos termos do artigo 33;

tV - decidir sotrre a conveniência de alienar, tansigir, hipotecar ou permúar bens paüimoniais;

V - enrttir Orclens Normatiras para funcionamento intemo da lnstituição;

Art. 1:, - A Assenrbtâa Geral se realizaÉ, ordinadamente, urne vez por ano para:

| - aipÍovar a ploposta de programação anualda Instituiçâo, submetida pela Diretoria;

ll- iapreciaro rdatório anualda Diretoria;

ill- rJiscutir e hornologar as crtnhs e o balanço aprovado pelo Conselho Fiscal:

Art- 14 - A A::;sembléia Geral se realizaÉ, e)ilraoÍdinariamente, quando convocada:

I - pela Diretoria;

ll- pelo Coruielho Fiscal;

lll - por requerimento de 50% dos associados quites com as obrigações sociais.

Art. 15 - A convocação da AssemHéia Geral será feiha por meio de edital afixado na sede da
lnstitr.rição eíou publicado na impressa local, por circulares ou ouhos meios convenirsntes, oom
antecedênciat mínima de 7 (selte) dias.

Farágrafo Único - Qualquer' ,Assembléia se instalará enr pirneira convocação com a maioria dos
sócios e, ern segunda convocação, com qualquer número.

Art. 1ô - A insúituição adotará práticas de gestÉlo adminisrtrativa, necessárias e suficientes, a coibir a
obtenção, dei fionna indMdual ou coletiva,, de benefícios e vantagens pessoais, enr deconência da
panficripação nos processos decisódos. (Lei 9-790/99, inciso ll do art.40)

Art. 17 - A Diretoria seÉ cpruitituída por Um Diretor Geral, um Presidente, um Primeiro e Segundo
Secre,tários, Primeiro e Segun«lo Tesoureiros.

Art. 1i3 - Compete à Diretoria:

l - elaborar e submeter à Asse*nbléia Geral a proposta de programaçiáo anual da lnstihrição;

ll - rexêcutar ia programação anual de aüvidades da lnstituição;

lll - elaborar e apresentar à Assembléia Geral o relatório anual; 'i"llitlt:: -t: {_='.i"} ..ê-Ê "# il'i'.à oi r-.
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l\/ - reunir-se com institt'lfrçõ€t§ públicas e privadas para mútua colaboração enr athridadesde interesse
comum;

V-contratiaredernitirfuncionáriosi ";
Vl - reguüamentar as Ctrde'ns Normativas da Assenrbléia Geral e ernitir Ordens Executivas para
dis<Íplinar o funcionamento intemo da lnstitnição;

Art. 19 - A Diretoria se reuniÉ no mÍnimo uma vsz porrn6.
Art. 20 - Cornpete ao Dirctor Geral:

I - represelúar o PEPE-ft AS§ANGANA iurticid e exlrajudicialmerrte;

ül - urmprir e*azq cttmpireste EsÊattrto e o Regimento lnterno;

lll - prsidir a AssemUéia Geral;

l\f - convorar e presidir as reuniôes da Diretoria;

Art.21 - Compete ao Presidente:

| - subsüluir o Diretor Geralem suasfaltas ou impedÍmentos;

ll - assumir o rnandato, em câso de vacância, até o seutérmino;

lll - prestar, de modo geral, sua colaboraffio ao Diretor Geral;

Ay,t-22- Ccmpete ao Primeiro Secretário:

I - sec!'etariar as reuniões da Diretoda e da Assembléia Gieral e redigir as atas;

ll - publicar torias as noÊÍcias das atividad,es da entidade;

Art. 23 - Compete ao Segundlo Secretário:

I - sr.rbstituir o Primeiro Secretário em suasfat&as ou impedimentos;

ll- a:ssumir,o fltâDdãto, êm cziso de vacârrcia, alé o sêtr término;

lll - pre,star, cle modo geral, a sua colabonação ao Primeiro §ewetário;

Art. 24 - Compete ao Prime,iro Tesoureiro:

| - anecadar e contabilizar as contribuições dos associados, rendas, arxÍlios e donativos, mantendo
em dia a esicrifuração da lns{ituição;

ll- pagar as contas autoÍtzzdas @o Diretnr Geral;

Itl- apresentar relatórios de receitas e despesas, sernpre que íorenr solicihdos;

lV- apresentar ao Consdho Fiscala escrtfuraçâo da lns{ituição, induindo e relatórios de desempenho
finranceiro e contábil e sobre as operações patrimoniais renlizadas;

V- conservar, sob sua guanla e responsabilidade, c documentc relativos àtesouraria;

Vl- nqanter lodo o numeÉrio ern estabeledmento de credito;

Art. 25 - Compete ao Segundo Tesoureiro:

I - substih"rir or Frimdro Tesoureiro, etn su:rs faltas e impe«iimentos;

ll - assumir o rnandato, enr caso de vacância, até o seu télrnino;

lll - Erre§ar, de modo gienal, sua colaboração ao Primeiro Tesoureiro;

Art. '26 - O Çonselho Fiscal será corslitrrído por 02 (dois) mernbros e seus respec{ivos suplentes,
eleitos pela Assembkáia Geral.
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§ P Em caso de vacância, o mandato será assumido pelo respectivo suplente, até o seu ténnino.

ArL27 - CompeE ao Gonselho Fisca[

| - examinar e liwos de escritura$ da lnsilihrição: i

ll - opinarr sobre os balanços e rclatórios de desempenho ftnanceiro e contábil e sobre as opera@es
patrimoniais realizadas, ernitindo pareeíers para os organkmos superiores da entidade; (Lei 9.790f99,
inciso lll do art.4J
tll - requisitar ao Pdmeiro Tesoureiro, a qua§uertanrpo, documentação conprobaúia das operaçôes
econômi,x>finarrceiras realizadas pela lnstitnição;

iV - contratar e acompanhar o trabalho de eventnis auditores extsrnos independentes;

V - convocar extraordinariamente a Assembléia Geral;

PaÉgrafo Unico - O Consdho Fiscal se reuniÉ ordinariamente a da 2 (dois) mes€xs e,
e:<Faordinariamente, sempÍe que neces$rio.

CapÍtulo I\/ - DOS RECURSO$ FINANCEIROS

Art. 28. Os recr.rrsos financeiros necessários à manúençâo da instituição poderão ser obtidos por:

I - Termos de Parceria, Gonvênios e Conüatos firmados com o Poder Púbico pra financiamerrto de
projetos na sua área de atuação;

ll- Contrcrtm e acordos firmados com emprmas e agências nacionais e internacionais;

lll- Doaçi5es, legados e herangas

lV - Rendimentos de aplicaçôm de seus ativos financeiros e ouúos, pertinentes ao paüimônio sob a
sua admiinisüação

V- Contribuição dos associados

Vt- Rec,abimento de direitos aúorais edc.

Capítulo V - DO PATRTMÔN|O

Art. 29 - O pdrimônio do PEPE-MASSANGANA seÉ constituído de bens mórrcis, imóveis, veículos,
semoventes, ações e titulos da dívida pública.

Art. 30 - No caso de dissolução da lnstittriçáo, o respec{ivo paúimônio líquido será üansferido à outra
OSCIP com o mesmo objetivo soclal re regisffiada no Conselho Nacional de Assistência Social. (l-ei
9.790/99, inciso Mdo art.40)

Art. 31- l§a hipotese da lnstituição obter e, posteriormente, perder a qualificação instituída pela Lei
9.790/99, o aeryo patimonial disponível, adquirido oom recursos públicos durante o perÍodo em que
perdurou aquela qualÍficação, será contabilmente apurarlo e transferido a outra pesscl jurídica
qualificadla nos termos da mesma Lei, prefurencialmente que tenha o meslno o§etivo social. (Lei
9.790/99, inciso V do art.4)

capíturo'vr - DA PRESTAçÃO DE CONTAS

Art. 32 - /\ presÊação de contas da lnstituição obseryará no mínimo (Lei 9.7S)/99, indso Vll do art. 4"):

| - os princípios ftrndamenbis de corfiabilidade e as Normas Bra§ldras de Contabilidade:

It - a publicidade, por qualquer meio eficaz, no en@rarnento do exercício fiscal, ao relatório de
atlrdda«las e das demonstrações financeiras da entidade, induindo as certid6es negaüvas de débitos
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lll - a r:ealizaçâo de auditorta, inclusive por audÍtores extemos independentes se íor o caso, da
aplicaçio dos eventuaisi rrecursos obieto de Temno de Parceda, conbÍme previsto em regulamento;

lV - a prestação de contre de todos 6 recursos e berc de origern pública receÊlOm seÍá feita,
confonrne detennina o paÉgrafo único do l\Ít. 70 da Constituiçâo Federal"

CapÍtulo \/l- DAS DISPOSIÇÔES eERam

l\rt. 33 - O PEPE-IIIASSANGANA seÉ dissohdrto por decisão da Assenrblâa Geral Elüaordinária,
tspeciallmente convocada para esse finr, quando sê toffiâÍ impsínd a continuração de suas
aúividad,esi.

l\rt- 34 - O presenE Estafub podêrá ser refiormado, :l qualqrer ternpo, por dedsão da maioria
aboolúa rlos sócios, em Assembléia Geral especialmenE convocada pam esse fm, e enhaÉ ern ügor
rra data de seu regisfuo em Cartório.

Art. 35 - Os casos omissos serão resolvidas pda Dirdoria e refenendadoo pela Assenrbléia Geral.
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. p,rl DE cRtAçÂO, eUelçÃO On URETORIA E APRcIVAçÃO Oo ESTATUTO DE
oRGr{NrUAçÃO OO PEPE-iiASSANGANA

Ao primeinl dia do mês de março do ano de 2009 (01/03/09), as onze horas, no endereço daiRua Sebasüão

Alves, 1;t5, Massarrgalrq nesta cidade de Jaboatão dos Cuararapes, Estado de Pernarnbuco, reuniram-se os senhore,s:

DEI\ilL§ON MOIREIRA SAIÍCHES, brasileiro, casado, militar, portador da Cedula de ldentidade/RG no

CI20122904-5 MEx e CPF W2.287.887-31, residente e domiciliado na Rua Visconde de Mauá, 633, bairro Meireles,
cidade d,e Fortaleza, Estado do C,eaná; EL§ON CELIISTINO, brasileiro, casadq ernpreúrio, portador do RG
2415571§§|PPE e CPF 3399t57U48, resirlente e domicLliado à Rua._Consuelo L. Duha n" 33 Piedade, Jaboatilo dos

Guararapes. Cep: 5i440S360; IrilLOl IRIIIU SAIYCffiS, brasileiro, casaclo, ap,osentado, portador do RG 8361016
SSPPE e CPF 07%Ã668749 , residr:nrle e rlomiciliado à Rua General.Americano Freire lY2 apt" 502, Boa Viagern,
Recife, Cap: 5i021-120; JUIIITH IUOI{EIRA !§Â.NCm§, brasileira, casárd4 aposentad4 portadora do RG
E.70i.050 SSPPE e CFF 079.982.857'l!9, residente ,e doüriciliado à Rua General Arnericano Freire 192 apto 502 Boa
Viagern, F,ecife, Cep: 51021-120; ELIANE MORDIRÀ SANCffi§, brasileira, divorciada nuhicionista portadora
identidade I(G 01305548G3 MDef e CPF 976249t57-72, residente e domi,ciliada na Rua Gen. Americano Freire 192
apt"502 iloa Viagerrn, Recife, Cep: 51021-120; Jf,ILtrÀNA PORTELA IIIICHILES, brasileira, solteirg Técni«:a
Administrativa, portadora da identidade t195552 SDSPE e CPF 085923134-81, resi&nte à Rua Sebastião Aves 91-A
- Massanganrq Jairoatão dos Guanarapes, Cep: 54400,-27O;, JARIO §.{IYTAI\[A SAI{TOS, brasileiro, casad,o,

iontador. portador do RG 6l@580 SSPPti e CPF 011.653.394-39, residente e domiciliado à Rua São PedÍo 167,
Cajueiro Seco, Jab,catão dos Guararqrcs, CEP 54.330-252; KATE Jt NIDLE §ILVA LIMA SANTO§, casada
analista de Recursos Flumanos, portailcr,ra do RG 66128888-SDSPE e CPF 050.525.874-90, rcsidenê e domiciliado à
R.ua São Fedro 167. Cajueiro Seco, Jaboatãrr dos Gurarapes, CEP 54334-252 e, sendo o assunto bastante discutido
ern reuniões inforrnais, foi feita a assembléia geral exhaordiníria de fundração e criação da Comunidade Batista de
Massangana, tambérn designada pelo nome de PEPE-MASSANIGANA, corno será coúecida uma sociedade civil, <Xe

direito pnvado, sem fins lucrativos, de personalidadejurídica definida, e obedecendo a ordern do dia, para a qual fora
. ôonvocada esta assembléia te,ndo o seguinte teon a) Eleição da Diraoria paÍÍÀ o ano de 2010; b) discussão e aprovação
do Estatuto Social; c) e instalaçÍto do Conselho Fiscat. tniciando'se os tralnlhos, submeteu-se o Projeto do Estatuto
§ocial, artigo por aúigo, à apreciação e dissussão e, em seguida à sua vo'ta{ão, tendo o sresmo sido aprovado por
urraninnidade e sem e,meÍrdas ou modificações, confomre descrito em anexo a esta ata Procedewse, e'ntão, com a
concordÍincia dos demais p'resentes, à eleição da DiretoÍia da Comunidade Eatista de Massangana, para o ano de 2010,
que chegou ao seguinte resultado: Dinefor G€ral - Pastor Denilson Moreira Sanches, Presidente - Élson Celestino, t"
Secretári.a - Eliane Moreira Sanches, 2o Secreüria - Juliana Portela Michiles, lo Tesoureiro - Nilo Ruiz Sanches, 2"
Tesoureira- Judith lvloreira Sanches. Prrocecteu-se, então, oom a concordância dos presentes, à eleição do Conselho
Fiscal, pa:a o ano de 2010, que chegou ao seguinte nsultado: Jario Santana Santos e Kate Jmiele Silva Lima Santos.
Nada mais tavendo a tr?tar, foi encerrada a Reunião, da qual l" Secretária eleit4 lavrei esra l-ta que aceita foi
assinada pror todos 0s ,pr€sentes.

Júoaülo de
Í) {)

Diretor Gr:ral *

0

tru Secretaria - PÍiarrd
EM TES

ton
(. rlolvrO de ^

2" Secretárria - Juliana de

1o Tesoureiro -Niio Ruiz §anches:

2' Tesourreira- Judith Moreira Sanches
I E0e73qt

Conselho lF iscal- Janio SantãF+r§ryf;

Conselho F iscal- Kate Juniele' §ilva
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MicroÍilrnado

3r 58

E§SAII§ANA

Ao seg;undo dia do rnês de março do anr: de dois rrril e nove (02/03/2009), as

vinte horas, no endereço da Rua l§ebastião Alves, 135, Massanlgana, nesta cidade de
Jai:oatão d,lsr Guararapes, )istado de Pemambgco, reúne-se, €h Assembléia
Extrerordinária, conforme o lrtigo l4o do listatuto, sob a presidêrrcia do Diretor Geral
do PEPE-MASSAI.IGANA. DENII,SON II/ÍOR-EIRA SA,I{CHIUS para deliberar a
eriação e eleição da Diretor{a de uma exiensão do PEPE-MASSANIGANA, com a
seE;uinte ,onlem do dia;,.,,a) Çriar;ão,.da extensão $o FEPE-IVÍASSANGANA em
Fortaleza-Ctri;'e, b) Eleiçãorrdq-;pilslsria do'iIEFE"MANItsUI(A. Iniciando-se os
trabalhos foi irnformado pelo Ojçtof Gef+I,â real,$ecessidade de a:rnpliar os trabalhos da
e.nrÍdade no Estado do'Cpará.,/lssim; foi;deliberadarper,unanimidade a ,criação da Filial
do PEPE-MASSANGAI.IA ertrFortaleza-CE,' denominada PEPE-MANIBIIRA. Foi
inÍbrmado ainda pelo Diretor Geral a importância'de se fazer cumprir, na filial de

Fonaleza, PI0PE-MANIBURA, o que prescreve no Artigo 2o do estaítto, a saber: " a
en';idade tern por tinalidade a promoção da assistência social, bem como'capacitar,
jovens e aduiltos, que vivem eÍn ufira comunidade menos favorecida de recursos" a fim
de que todos alcancem desenvcrlvimento nas fueas: Educacional, Social e Espiritual (Lei
9.790199)'..Foi informado também pelo Diretor Geral que o PEIPE-MANIBURA será
implantado enn um imóvel alugado localizado à Rua Deserntrargador Faustino de
Á^lbuquerquo,774, Bairro Jardim das Oliveiras, Cidade de lrortaleza, E,stado do Ceará,
Cep 60.821-4,40. Logo em seguida foi proposto, apoiado e apro'vado para o cargo de
Fresiidenúe do PEFE-MA,NIBUR.^A a Senhora SIMC»{E PERIEIRÂ VIEIR.A
Sé.I§CHE§, brasileira, casadla, Educadora P"eligiosa" portaclora da Cédda de
identidade/tl.G no 0319346",14-4'MEx e CPF 030.336.137-99, residente e domicitiada à
Rua Visconde rle Maurá, 633, trairro Meireles, cidade de Fortaleza, Estado do Ceará; e,
§Eir,EÚáriA dO PEPE-MANII}URA A SCrúOritA NA.TALIA I,IMA DE CASTRO,
bratsileira, r;olteira, graduanda em Educação Fisica, portaclora da
Idi:ntidade/R.G n' 2004007091757 SSPC:E e CPF 035.618.453
domiciliada à Rua Francisco Chagas, 4521, bairro Jardim das
Forta,leza, Erstado do Ceaiá. Irlada mais havendrr a tratar, foi
qual eu, 1' Secretária" lavrei esta Ata que aceita" foi assinada p,or
Gr:ral e Pres:idente do PEPE-MdSSANGANA.

Ja1:orrtão dori Guararapes-PE, 2 de Março de 2009
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Casa, de Recuperação §HEMA
otHoSlrrbl

RHGI lli H[rü"f() I NTERNO

EE4er-pAsU@
Esousrrdointi«rrmdoercoobçoeptb&qcaçca CmdcRcqaeÉoSIIMAFciasriCo&rcarycnçüoa

dependaes qrfuiros ncr tenmr ahixo.

. ACasaAnsrpetaÉo§HEMAdoêunamihrbdkaednm"nid{de&kÍqÉccimcnugâbogndiscririnrÉo
dertlQüc or, r{âpciÉo qcirl

o A Ctrade Recqperqlo §HE['{AS pesb o sxrvip a rccsdo sero redioo nessê sáü,

o A Casa & RenrpeÍaçb SHEfdA § uma aridnde $o fu lmaliroc, FÊ*. sei:o a 
- 
0 '- I lrss e des sieis, ffi

ôasésdeofeÍbsrtosdrsdalgliian#arSEMÀetascçcbAca'niliarcsrrtsedrtÊ, igÇaseoru-o
Confcrne a hi estffibÍlccbeddims tn &irq b65 dinÊú6 eaúu. ltla qúerntão sá qmÉa@ e
responsárel.

IIts'E-Ü=.IoTUAS DE ETTTRADA E PEffiAIÉTIEIÂ..

A) O iebo só irâ pa a Ca dc foryago SIIf.MÂçmfo hver rryn-

E)tbreodovqrrad&cffibdai**rnaçãosámdoÉfurryósweúsrisbcmorespdndpeftú.orçâo.
Se úo co4aeur m dia mscdo e úm cúto gériq a vagn gá daà a oüo e c*isir m fi|"

C) Em hipüee algumareoeüercmoo iu&trsaloc seo a cotniaio rntçntqrtr e prerimte agFdadr ooa o diráor.

D) ÀEorcccbelnrlspqlsoasGmsàúmre&dmçasrsenooess&bsásdicitrdoaorcryosiudqrEFu?ihrieredo
intcassú ates el iprFrEçãô-

Q r{ Ce de Rnrryelaryfo §EIEMA oão rrys*iliza por lrytc do idaro ou fililir pra inernçüo e rtlsnr) acl sêus
fmiliacs ou destioo dÉiFrdo n ft*msÍfu .

D PrâÍ€alizarn iítéínç& éreesdri«lqueoleryffi estqiEmaadcdosnoctbspúpio edopáenderlccoçoo dcscrilo
abaixo:o Certiüb de nreimenh, Cqeira dei@, CPf, orymedÊÍsddêaÊit-

G) mchegada o inEaoserá irnedàtrner*ecmàzidoparan hcalmdeseráidorrtrdodasarmrefirci@odrcasa n
ry do rcsp{úteâd. O mêsno ú p@ÊcGÍó se estiverrb acqdo.

E) No ab da inlarynÉCI, o irrlerír' pcsrá por rlm Í€fliúa pesel- Q raasm ó po&rá eotrr oom *nhdro ot & posse de mhurq
oliao devalr(Íelógb,rüio,odulq,ptxits,alil*as,hiaacrdi'fi€iro, cúivácaonqtdçrrffiooqiúocú6qítíçrin
fotográ§ca litarIEas do €ragáirãs, e ctc).

I) Roup§, calçados, b@ lcoçói§, ftmb,cÓcrtaes' m*çirt dchigfuoÍ:(súoeÊte,63epsprraáÍrrl,cr6cdenlrl. ütapoo,
cmdicimdu) ,corta&r de rdos e dros s,ão tpaidm pêh f.mílit

J) lúalabt rcot:suirb pua uso do intano (urÍo Ezido pda firnít;r) (@ crd@o, tms cur4 u6 uÍrk s bo4h4 açlqpes púa
c{1trs.

I") O rxmdo teráa&r$& 9 nrs, eoÍ€girc i6o.
M) A. Cas e Rr-rpenÉo S[IEtlg regtrr o dinsb de en:tufo o iMo dersolveoô ao Íêpmúsd eo rqbe ds oüacrúoch ô
cqnprtflnÊnt 16rriÍurleqfomê{ÍnocrnrrdnciÉssiacmtreooç-d.odaÉtlredesilom'tihrb)OV,lsÍeCi@toã.

N, A Csss&lRersrpÊÍÇão§HEM/\ rEo! 'arârnibdepisioal, caso fuler.n rbidafuiroubdraprcmtagúpi1inãoo
pondcrcooo'aprtirdommranoeoqccbsairdasdepeodfuisdon-e. deREcrryeraÉo §Hf,f,ldslearomitlnc!Éot@
repombili&dc pa de- §merre arisrsaos à Éoúlirt

-T&loül=!íl§i[ÍAs:

A) NoEimeirooêsdeiuhação,oil6oúgrÉdoÍidoareócrvidtalÂsdsitâscrÊlo@eryóE(a))üedirÊs
da ideraçõo rmfar rg6t de visttas eE ddaehanki,o &rtlesibs pda rerelÉrà-

B) Nto é pemdtitb tssrnãhu[E nhmcrltaÉo paao i[tfÍrp (bdo§, cüiclácq hÀ:coito c etc]

C) F- casos rnrÊêemdev€úâ crcÊSuiraÍtcizçedadireÉoereeberitrannrSocooo pÍoadÊr.

\
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Conrinuaçâodo REGIMEÀfIO INTERX\IO da Casa de Recuperação SHEI*A......

D) E proihdo deiral dinhciro com o inlirno.

E) Nâo scná pa'rritido que o interno envie roupas para serem lavadss ern nsa (ele rrsrro cuidrá de sas objec pessoais).

tr) Só srão permitichs visitas do responsrivel, pâr, mâe, irmâo§, esposa e filhoE renhum desss podeéo ter vícios.

G) Nâo srrâo permrtrdas vistas tbm dos 'íras de w§las eÍn n€nhuÍna tupotese

IT) Nãc e penn:trdo o uso de cigarros e trdridas r:ro aerüuula aea da Casa & RtxupraSo SI'0DMA

D Não é ptrmitiria rn:iita intima poceúmeno inrhcoroso db relação morma êure ce$ai§ lamorados e otrrrs cmo beijos abr4os
e etc. entr.: visitantes Ê inlfiios. "Somerrte $o prmitidos un ahqo Êaternal e diálogcf'.

J) As tisrtas de paientes que vierem de lorga ôs,ância e tiverern necessirhrle de allniernaçao ü Casa de Recuperação Sl Ili:MA .

para aguardar horário, preçisam ser yx:vianrente comunicadag inr:lusive pra fins de preparo de retêições a msis, o valor da refeição
seÉ cobrado pela Ca-.a de Reaper4ão SHEMA . por preço juso e§abdecido pela direção.

L) A qualtidade ,3i"., pes,;oas por dia de vlsiia rcú tsipilda pela Casa de Rccuperaçfu SI'IFMA. na 6cha de r'Ísita Íbmecida pela

secÍetafla no morrnto da internaçâo.

M) As visitas dcvcm ohcdccsr aos h<rários e as normas & Casa & RecuÍEaçlio §IIEMA

N) Enu-adas e said;as de intanos e visrtantr:s e$arão sujeitos a revi§a por parte da direção.

T"rtulo lV - CARlllASi E TELEFONEMAS-

Â) fixlas as cartas qire ixlem ou srtram da Casa de RecuperaSo SIIEM^ serão hdir.l e avaliadas na preseoça de pessoa

credenciada pelo Casa de Recuperaçâo SIIEIú\ paa isso, rcspeitado o sigilo do corrteúdo, antes de s€rem eÍtÍregues.

B) Todas as cartas enviadas ou recebidas deveÍÍio ser ler'«las ao conhecirnento do reqconsível pelo intenrc.

C) O rnterno úo :;ern o direito ao uso do teleli»oe, a comuuicaçâo da família sÊra têito atraves da secreta"is e será repassada a
inforrnação ao inürno com o pú€cerdo diretor"

D) §i *ra leito ligação pa a a fanrilia rlo interrro corn a aúorizrção do reryoruárel, cssa sni lcilo ar cobr:rr c'onr devirla autorização
escrita no final desse docunÊnto.

E) Trdo proce.sso de comunicaçâo trscrito nesse útulo obedece à nsrra descri.ta no "útulo III lelra A" (@s (3O) tinta dias)

S nlx»ris lirmiliares ou rrxponsirre*is quc monam loÍrgc, t:rLTevam bastantcs catas
para o úrterno, pcis err é o sau meio ê comuaüra$o diário com ele Pedirna; que as rrÍfds <jre foreco mandadas po'ele sejanr
rr:qxmdrdas o mais arpado possivel. Lsnlilrrs-se: H,starsnos tàzerrdo a nossa pâÍto pflrâ Fomover a pbna recup.:ração do rnterno, mas
ai de t'o:z você gr&: ajdar muito atraves da or4ão e da r:omuicação.

Titrrro v - US().]DE PRODUTC OUí$ICOS. íHEI)ICÂJiôENToS}.

A) F: tolalÍnente necessária a atrsinênci,a & betli.lrs alc(ólica^s, drogas e outras subritáncias estimulantes e medicamerrtos, exceto e
houver prescnção rnáüca.

B) Ê exlrr:s.ramcntc proibido o envollinrcnto ccxn drogas ou tlchidas alcoólicas c/iru oríras drogp-s. LJso. ccxnpra, r'c.nda ou qr:alqr.cr
negrrcração nas clep<ndêncras da Casa de Recuper4ão SHLMA

C) Todos os mslicamgrtrrs prcscritas pr málicos ficarâo arrnazenados em L;rcal prfurio e s:râo frrrrçcidos snmeatc a dose diária ao
inÍ,enro con ltnue lrscrir$o urqlier.

D) 'fodo medicamerüo prescrito pelo u$ico ticaná a cargo da familà comp,ar ou consegulr em efltidades de sa(de, o término do
medic@ento ero estoqtre sení devidamcnte comrmicdo em tempo certo pela direçio.

I&g!q vl-= Dl:VEBE§pq INTERh!Q,

À) Cumprir corâ todas as tarefas disiaf cúdado de § póprio, de seus p«lenceq do local gue utiliza bein como dos bens da Casa
de Ra;uperaçâo SHEMA , bern como da lgreia Batista §iHEMA e todo o lociú ern uso.

B} curnF-ir corn tn horários estahelrrcirlos pJa Ca-xr dc Raupração SHI'lh4A ;xuu: acort&u, alirn:n&u, nraliza t:reÍia.s' prticipr
das reuniões, lazer, descanso e r€pouso.

C) Aprmder a nÍacionarern:* de fonna sadia com tqlos os colegas, diretores e srviçais.

D) Aprender e usar as palarrras chav€§ "RESPEITO" 'OBRIGADO" *rcR FAVOR" "DÊ UCFNÇA" e out.õ boas mâoeiras de

i

i
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Continua,go do REGTMENTO INTERNO da Casa de Rerxrperação SHEfr&t. 3

conqt'.isr anrizade e n::qrcito.

E) Respeitar e ouvir o:i dliáconos e conselheircc rÉo somede crlno p€ss@s, m2s cortro servos de iDeus que os servem com artrcre
dedicaçâo

T-ltslqY!l-:.gQ.ZlNtl&

A) A alimentação serí preparada com o auxilio dos internos a lim de ensisi-los e trreina-lc caÍ)âcitândGos fam esse serviço
poderá se tornar ern uraa fofissão.

E) Limpcza. lavagern de loups. ammaao e toda a praica de serviço da cozirüra serão l-titas cqn a participação dos intemos
conforme escala de sen'iço feita pela Casa de Recuperaçâo SHFMA

C) O intirno obedeceá a sua escala conterdo dia, honfuio, frmçâo estabelecida pela Casa de Recrrperaçâo SIIETúA

D) A crculação e ação na cozinha so será pernutrdo aqrEles qtc estiveÍ€m na escala dÊ servrço.

E) E proibido desperrücio de alirnents.

I
I

1

í

t

i 'íi :

q*U,.À-"

fi Cardapr<l alimentcs e bóidas deveráo obedeq:r âs nsÍnas egabelecidas peia Casa de Recuperaçâo SHLMA

rÍtulo \rll :-DEIEâI§-BEPEXDE§SIS§,

v A) As Ccnrais dcpcndfncias, dr.rmitôrio, bÍnüsims, calçad;rs, pitio c outms scri§, uuuü.iútrs limpos cõm & Ftk;ip{rçâ,o dos intsnos
conl-orme escala de serviço

IÉuls lx 
=_DIEEITCIS 

Oo |NTERNO.

,{) Re'cehr aten@c,, carinho e respeito de todos com qr.rm relaci<xur na Casa ü: Recryeraçâo SFIEMA ôrmle todo o tonpo do
tratamolto

_ B) Receher alxio e rrientação pa:a ahandnnr o r.ício e práticas impatiraveis por oidariâo de cmilg o,.lio.

C) Recebr alimentrção na hora certa, ter locsl aÍIequado para relbições, banho, dcrmir, patica lazo, praicar Íimções de terapia

ocupacional e local de descaÍrso.

D) Rtrcebcr orienlal;âo tública e aulas de intirmática d'iarianrsrte.

E) Receber visitas rcnfonne ngulanato no'tífi.rlo IU Todâs as l,etrâs".

F) Receber cartas c outras comunicações conforrne regularmto no 'titulo IV Todas as letras".

G) Atendrmefio mrldlco confcrme "ütulo X'l'odis as letras".

Título X- GON§ .

Á,) Roeber atençiio médica e tratamcntm previffiiente agendarÍrc no Pocco de Saude 'ío Bairro, bern cono nc hospiais
converriarlos com c SUS.

B) Re;eter o tftiilspÉ,iie ds ida e volta ao local da consulta com acoinpanrlaite designa'ro pela Casa de Recrryeraçâo SI IBMA.

C) A receita «lo rnddico será repassda a lamilia conl'ornre "'título V Letra D"

D) Quardo houvtr urn caso de urgàrcia o intrrrro serâ encaruürhado a rur hospital couverüa<b do SUS e repas.sada a situaçâo a
familia ou rcsponsável. ,{ Casa de Ra:lpemção SHEÀ,&^ rrâo arca com as eveatuais d:spesas nredico-hospitalares ou
acomlaÍrianÊnto CiÍeto, somente aÉ a cornrmi<ação csn :r familia estipulaodo o pÍ:rzo p6Ía ô compaecimento do rcsponsrivel.

E) Niio reiá feito l]-atãnento deatário drmmte o teÍrpo da internaçâo. Exce-to a lamilia assr.urur ern fazer, poden rúira o intenro com
devida autorizaçâo do responsavel e do diretq da Casa de Recupem$o SI{EMA para con<hrzi{o ao consultório.

F) Em caso de corsrlta penódica do interno a l'amília üca rerponsrivst menrendo s5 oresrnas dispoçôes dâ *Lefa E".

Itulo lr=P8orBrcÕEs GERA|§-

A) Nâo sair das dependências ou liÍrutes eslpulados pela casa

B) Não agredr fi;icarnmle ou com palavrrs qrnlqrrer pessoa da casa, familiarx, visitantes, colegas e ouros.

C) i§ào lirzer gestos obsccnos, klar palâwõcs, abr:sa de pe-ssoas.

\
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Continua@o do REGIhIENTO INTERNCT da Câse de Reotperação SHEMA,"...""..

D) Nãü desespeíta oo diases, diáconoq fimr:imários, aiu.l"qB e outo§.

E) Não manter relações §--)arais homosseuaiseou lretermsenuis, deqrnluermhlrrza

F) Nâo firrtar qualqrn cc,Lsa de rSmlquer natueza e de qrnlqwr pessoa.

G) Nâo e Fr--nrtrdo trocar de tugar os móvers tlo quaío, ou colocar pregc e ta)onllas rBs practes., tróvers para eventua§
t os.

[I) Não é rrxmitido usar ou trazsÍ qualqur tipo de açadho sonoÍo, tehvisor ou de rxrmuadr>lção Frrâ as &itrídàrsias da Câsa de
Recuperação SHEIVLA

I) Não é perraitido a ectada e o uso de literdru'as e revistas de cortedo prnogÉüco

J) Não é prrmtrÍo constiurt ou se decretar tirtcres de gnrpo ou de quato, uxtos dersro se manter unidos e cqsi«ierando os colegas

rguais.

L) Não é permitido mrdaaça de qurtq só po'Jerâ ocorrer com a autoi'izaÇâo ou a pedido ,Ca direção.

M) Nâo e pcÍÍnitido aÍdâr de toaüu" tsaje Íntimo, rrnpa idecr:nte do ldo de tua dos qurrtos, ou nos corredores, calçadas ou fora
dos alojanrentc.

_ D Não e permiüdo o»tâÍ o mssado que nafia pniticas errdas aas cole8a.q isso @ desp«tar deseios e lonhaça preiudiciais Se
- desejar contar atguroa coisa para aliviq a consciência de algur pêso frocuÍe a direçâo qte arcaninlrani a pesse capacitada para

esse l-[n

O) Nâo e ixrnútitlo c, usrr de aplido§" toíbs dev$r ss shamailos pelc xus resptúvos uonres

P) Não é p€rÍruüdo f;rzrx qualquer tipo de traca§ '"nem de tàvores" couro focs tarefss ou daÍem sras roupas púa outro intemo
lavar.

Q) Serãr: retidos rrs rôteíqs e literaturas que fer€m os pincípios e doutrina biblica nra &üda avaliaçâo. O Cerúro de Recupenação

Casa do Rei SF{EMÁ, r! uma casa Cri§â, e qrrerernos gue o irrtsno receba somente conteridos da Palawa de Deus"

R) Objetos e out'os,lue entraern sÍl a dernda aúoizaçâo c,u çiàrcia da Casa de Recuçxração SHEMA serfu retidos e entregues ao

reqronsirlel.

S) As ferramenta^s, oquipamentc e objetos de tnabalho deverão voltr aos hrgares apos as arividades de terryia. Se algo tbr
danitrcadq cslstatande-se qrc foi dano troirsitÂl" devera o dano ser restituido plo rtxpmsável do interno comuniedo po escrito
pela Ca;a de Recuprração SI{EMA

§ Não e ÍErrmtrdo o uso dÊ p«lirme, olônú e outros.

tI) Não é pnnitida mais de unÍr pessoa no chuveiro ao mesno tqmpo. O uso deve ser irrdiviôsl.

V) Ouras núi.açÕes serão decidi/r2s a critério da dreçâo da Casa de Recuperaçâo SHtiMrL

T'itUIO XtI - FINALIZACÃO E SAíDÂ-

A) O comportaanento do iniemo após a sua saida cbverá ptesrvar a unagero da Casa rje Recrryeraçáo Si-iLMr\-

B) Na mída da Ca;a & Recrryeração SI{EMA nâo por traryorte. o reqronsáve,l deved uw uansporte pópno ou

serão utili;rados txansport€s coldivos or púlicoa.

Títuüc Xtl- DE\LOtUCAO DEVAIORES.

No carn dc dc.sisêrcra do uatamcrrto por: dccisão por Ítarti: do rí:sÍronsivel, do póçrio intcmo ou fuga- a Casa SHEMA não cm
lupoiese algura fará dev-olução de gualqurr qüantia dffda ôuaute a intemação ou talârnqÍo.

ÍúUIo XIV - GIIJJ\DRO DE FALTA§:

FArÍÊ§ |-EUE§.

Ô Recusar desen'solver o tratnlho de trrapia or:upacional

. Ô Fa.lar palarrõe:;.

I Pdr apelidos nos @legas.

r.



Coniinui4âo do REGIMENTO lNTERtrlO da Casa de Recuperação §HEilIA.".. ....5

c à** grrticigxrr rk» cultos e nnuiões

o Não cumfü os hoúrios.

O Dornur tira do horâc permitid,-'

c Dscussão duantr: o lazer.

FÂLTÁ,S GRAVE§L

O Brigar com os lídrrrs ou com ouuo inrrno.

c SaiÍ dtrs dstrírdârcras rla Casa rfe Reuugraafo SlIElvÍ^ sem uutrrizaçã<;.

o Fazer grstoo obscerros.

Ô Desreslrelter o m'rnitor.

o Fazer qualquer tipc, de tnocas.

o f)a sws rotpas pârâ outro intcrno lavar

ô Rouba:

FALTASi GRAÚ:X}IMÂS-

o Fazer uso de drogas (cigsrro, bebida alcoólica, e outÍos. . . ).

O Qualquer envolrrimento ou esqüeÍ[a ÍEa qu€ a droga entre na Casa de RecuperaCãc SHEN/[^.

c túrrter relaFes sexuaig homoesexuais e ou lplerossxuais, e qualqrs mtureza.

-ültrlqIü:qfD§EAUEXen§ PâBA-A$EBâro&-

A) O interno que r:ometer laltas leves. será advertido verbelrruue pelo obreiro ou dir:tor com regi*ro no qua&o de tàltas

B) O ir*erno que írouEter faltas gnaves, r'rrir adverüdo verbalmsnte e por ecrito com registro no qudro de faltas e comruicação ao
responsável.

C) 0 intono que com€ta falta gavíssima será desligado do tratamento e devolúdo ao responsável.

D) Apoa ocorrer o cbsligarneilo do hfraor na Casa SHEIúÂ , rÉo t€ra direito a retorrro.

i\
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DECLARAÇÃçI

Declaramc para os devidos fins que a Entidade Pepe iltanibura,
com sede urhna a rua Dessnbargador Faustino de Albuquenlue,
774; baino Jardirn das Oliveiras, Gep: 60821 í{0, municÍpio de
Fortaleza, e 6m sede rural a Íua Emílto Pedro Santm, SrN, bairo
Lage dos Gatos, rnunflcípio de ]taitinga, arnbas neste Eshdo do CeaÉ,
inscrika no CNPJ sob o número 11.832:,271m0m{0, êhoorrhâ:§B
devirdamente Í-e{lisfuarda neste Conselho Estadural de PolÍttca sobre
Droglas do Estado do Ceará, sob o número 025.190812013, em data
de 19/08f2013.

O presenter negistro te,m validade por um ano, não isentando a
entidiade dos dsnais regisür» e documentos exigidoo por lei.

H* il-P,- w {-
EdÊon Eqflcio Aràgão Silva - Maj PM' Assesson da SSFDSTGEPOD

M.F. : oez.B81 -, ?******
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CASA DE RECUPERA O PEPE MANIBURA
RELATÓRIO FINANCEIRO MÊS FEVEREIRO/201 5

Fortaleza 05 março de 2015

1o Tesoureiro: Conselho Fiscal

M
A
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E

R
T
A

CASA SHEMA 3448,39 ENTRADAS
ALIMENTAÇAO 1145,97 MANTENEDORES
CAGECE 431,34 OFERTAS
COELCE 344,28

TOTAL
SALDO ANTERIOR 38290,55

TOTAL GERAL 38290,55
TOTAL DE SAIDAS -5369,98

TOTAL TOTAL
SALDO ATUAL 32920,57

TAXAS DO BANCO
TOTAL DE SAIDAS 5369,98
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CASA DE RECUPERA PEPE MANIBURA
RELATÓR|O FTNANCETRO MÊS MARÇO/201 5

M
A
N

T
E

N
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D

o
R

o
F

E

R
T
A

100,00 CASA SHEMA 3635,43 ENTRADAS
500,00 ALIMENTAÇAO 2236,75 MANTENEDORES

CAGECE 1 363,1 8 OFERTAS 600,00
COELCE 609,45
ALUGUEL 1500,00 TOTAL ENTRADAS 600,00
IMPOSTOS DA PREF. ITAI 639,41 SALDO ANTERIOR 32920,57
TAXAS DA PREF. DE ITAI 24,65

TOTAL GERAL 3352A,57
TOTAL DE SA|DAS -10008,87

TOTAL TOTAL 600,00
SALDO ATUAL 23511,70

TAXAS DO BANCO
TOTAL DE SAIDAS 10008,87

Fortaleza 05 março de 2015

1o Tesoureiro Conselho Fiscal
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CASA DE RECUPERA O PEPE MANIBURA
RELATÓRIO FINANCEIRO MÊS DEZEMBROIaOI 4

Fortaleza 1 1 de fevereiro de 2015

1o Tesoureiro Conselho Fiscal

M
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E

R
T
A

49800,00 CASA SHEMA 3541,47 ENTRADAS
CAGECE MANTENEDORES
COELCE OFERTAS 49800,00
ALUGUEL 1300,00

TOTAL 49800,00
SALDO ANTERIOR 0,00

TOTAL GERAL 49800,00
TOTAL DE SAIDAS -4841,47

TOTAL 0,00 TOTAL 49800,00
44958,53

TAXAS DO BANCO
TOTAL DE SAIDAS 4841,47

))

SALDO ATUAL



CASA DE RECUPE PEPE MANIBURA
RELATÓRIO FINANCEIRO MÊS JANEIRO 12015

Fortaleza 1 1 de fevereiro de 2015

1o Tesoureiro: Conselho Fiscal

M
A
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T
E
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D

o
R

o
F

E

R
T
A

CASA SHEMA 4222,01 ENTRADAS
ALIMENTAÇÃO 1145,97 MANTENEDORES
CAGECE OFERTAS
COELCE
ALUGUEL 1300,00 TOTAL

SALDO ANTERIOR 44958,53

TOTAL GERAL 44958,53
TOTAL DE SAIDAS -6667,98

TOTAL 0,00 TOTAL 0,00
SALDO ATUAL 38290,55

TAXAS DO BANCO
TOTAL DE SAIDAS 6667,98
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